

  

    [image: Capa]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Tudo começa na última onda: os 2% que bastam para recomeçar sua vida




    

      Copyright © 2024 by Alfredo Tanimoto




      Copyright © 2024 by Novo Século Ltda.


    




    EDITOR: Luiz Vasconcelos




    GERENTE EDITORIAL: Letícia Teófilo




    EDIÇÃO E COORDENAÇÃO EDITORIAL: Driciele Souza




    EDITORIAL: Érica Borges Correa, Mariana Paganini e Marianna Cortez




    REVISÃO: Marina Montrezol




    PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO: Manoela Dourado




    CAPA: Rayssa Sanches




    EBOOK: Sergio Gzeschnik




    

      Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990), em vigor desde 1º de janeiro de 2009.


    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua CRB-8/7057




    

      

        



        

      



      

        

          	

            Tanimoto, Alfredo




            Tudo começa na última onda : os 2% que bastam para recomeçar a sua vida / Alfredo Tanimoto. – São Paulo : Novo Século, 2023.




            

              ISBN 978-65-5561-781-8


            




            1. Autoajuda 2. Surf – Estilo de vida 3. Surfistas – Memórias autobiográficas I. Título.


          

        




        

          	

            23-6428


          



          	

            CDD 158.1


          

        


      

    




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Autoajuda




    

      

        [image: ]

      




      GRUPO NOVO SÉCULO




      Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111 | 06455­-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil | Tel.: (11) 3699­-7107 | atendimento@gruponovoseculo.com.br | www.gruponovoseculo.com.br


    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  Prólogo




  Se hoje houvesse apenas 2% de chances de recuperar toda a sua história, o que você faria? Quanto valeria seu último instante? Já se fez essa pergunta?




  Posso garantir que, ao ter essa resposta, você jamais voltará a negociar o tempo de qualidade consigo mesmo, com aqueles que ama ou com o que realmente importa.




  Vivi cada segundo até aqui com uma intensidade desconhecida pela maioria. Graças a este livro, pude identificar com clareza as raízes da minha paixão intensa pela vida.




  O ultimato de uma figura de autoridade, segundo o qual apenas 2% dos casos como o meu têm chances de resultados satisfatórios, soaria para 98% das pessoas como fato irreversível. Porém, o que aquele médico não sabia, assim como grande parte da população desconhece, é que temos escolhas, e, por isso, decidi ficar entre a pequena porcentagem que prova o contrário.




  Permita-se entrar comigo nesta onda como se fosse sua última chance! Pode ter certeza de que nem mesmo a brisa em seu rosto todos os dias pela manhã passará despercebida a partir daqui.
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    Ao registrar as experiências, os desafios e os aprendizados vividos ao longo desta jornada, decidi também adentrar no mais profundo de minhas memórias. Essa postura permitiu que eu identificasse fragmentos e traços de minha personalidade moldados pelos processos de construção, quebra e reconstrução pelos quais passei. Uma movimentação conjunta em diversos aspectos fizeram de mim quem sou hoje.




    Lembro-me agora do que dizia Sérgio Rego Monteiro, primeiro presidente latino-americano da Associação Mundial de Marketing de Jornais: “Alfredo, você tem um talento incrível. É como um tsunami que chega arrebentando tudo, e ninguém te para”. Nunca imaginei que em alguns anos aquilo faria tanto sentido para mim.




    As ondas gigantes são o sonho dos surfistas e o pesadelo dos pescadores. Susan Casey, uma escritora e jornalista americana, chama de extremas as massas de água que podem alcançar mais de 30 metros de altura e avançam em grande velocidade pelo mar.




    Essas massas, que podem aparecer de surpresa e são capazes de ameaçar estações de petróleo ou até mesmo partir grandes barcos em pedaços, em um misto extremo de beleza e adrenalina, fascinaram-me desde a infância.
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    Nesta retrospectiva, recordo carinhosamente como implorei para minha mãe, em uma banca de revistas em Porto Velho (RO), onde morávamos na época, meu primeiro exemplar da revista Fluir. Compramos a segunda edição dela no Brasil. Encantava-me por todas aquelas imagens e sonhava acordado, desejoso por nossas férias em São Vicente, litoral paulista, onde meu pai havia comprado um apartamento.




    Não foi fácil ter a autorização do meu pai, porque naquela época imaginava-se que os surfistas eram “vagabundos” ou “ratos de praia”. Estereótipos desafiadores de se conviver em uma sociedade tradicional, mais ainda à sombra da rigidez cultural japonesa que meu pai fazia questão de trazer consigo.




    Quando eu tinha 15 anos, fomos morar novamente em São Paulo. Então comecei a praticar sempre. Nossa, que “onda” poder lembrar da minha primeira negociação! Troquei duas bermudas e uma camiseta por uma prancha bem velha. Era uma prancha icônica, uma Lightning Bolt havaiana, da década de 1970, redondinha, com duas quilhas e uma flutuação maravilhosa.




    Eu surfava primeiro mentalmente. Isso era um fato curioso, até mesmo para mim, porque eu capturava as imagens assistidas e vividas nas ondas em momentos específicos e depois não precisava estar na praia para fechar os olhos e imaginar cada detalhe daquelas águas, cada movimento necessário para aperfeiçoar as manobras. Posso inclusive destacar algo precioso para mim: para ser um surfista de respeito dentro desse universo, todos precisam utilizar habilmente os cinco sentidos.




    A visão aguçada, por exemplo, traz para o surfista um diferencial incrível. Tudo começa na sensibilidade em olhar e perceber, ao longe, a onda se formando. Calcular a que tempo ela está e antever o momento certo de cair para dentro do mar.




    Estando dentro da onda, o surfista desfruta na sua cognição de um dos momentos mais lindos para se descrever. Aquele tubo significa risco extremo, adrenalina altíssima e, ao mesmo tempo, uma beleza única, palpável e absurdamente dinâmica. Ao fim, é possível desfrutar de um descanso de alma, compatível a todo pôr do sol que eu conseguia acompanhar, sentado na prancha, ainda dentro do mar.




    Foi uma conquista para mim, depois de um tempo, convencer meu irmão a também viver essas experiências eletrizantes. Ele era skatista, e eu dizia: “Mano, experimenta o mar, e você vai sentir uma diferença radical”. Quando ele topou surfar comigo, nos tornamos parceiros de alma. Tudo que eu queria era vê-lo desfrutando de novas experiências, além de campeonatos ou competições. Apresentei a ele o “espírito do surf”, o que, para mim, significava viver com todos os sentidos aguçados para aquele momento específico no mar.




    Lembro-me de como o vislumbre de um tubo de onda e a vista da paisagem, ao sair, encantavam-me. Não havia nada no meu mundo mais precioso do que a gratidão que me inundava a cada onda, eu era tomado por um misto de adrenalina extrema e uma recompensa serena ao fim. Beleza na calmaria, e o mar mais lindo que aquele dia poderia produzir.




    Assim, o fato de antever uma onda, sua formação ou conhecer seu melhor momento em praticamente nada está relacionado ao uso de instrumentos ou tecnologia avançada, porque, na maioria das vezes, o espírito do surfista é a única razão palpável para cair no mar ou recuar.




    Todos os fins de semana, feriados ou férias, após ter praticado mentalmente inúmeras vezes, era a hora de testar na prática e viver cada situação diante de paisagens desafiadoras e deslumbrantes.




    Os surfistas dos anos 1990, no litoral de São Paulo, eram uma tribo unânime nos trejeitos, no palavreado, no estilo e nas roupas. Em suma, eram códigos que traziam para mim, um adolescente com pouco menos de 15 anos, uma sensação de pertencimento incrível. Aqueles eram meus brothers de alma, meu ambiente, minha tribo.




    Naquela época, o surf no Brasil não era um esporte conhecido. Afinal, estamos falando do país do futebol. Sem acesso a escolas, vídeos de análises ou instruções prévias, aprendíamos na prática. Era executado a partir de um método de observação minuciosa dos surfistas mais experientes, testando erros e acertos.




    Ainda hoje, dentro dessa prática poucas pessoas sabem que modelar os mais experientes (observação e aprendizado) constrói de fato a alma de um surfista. Isso não diz respeito apenas a níveis de experiência dentro do mar, mas ao conhecimento em relação à natureza. A sensibilidade extrema para perceber a formação desde uma brisa suave até o mais impetuoso sopro no horizonte.




    Observando, por exemplo, até onde você vai precisar remar para alcançar determinada onda, ponderando sua própria força, almejando o destino de chegada. Não calcular essas possibilidades pode provocar cansaço, além de nos fazer perder a ocasião de uma onda ainda melhor.




    Nessa prática, não adianta a teimosia. Você pode até insistir em algumas situações, mas em vez de ficar três horas no mar, a falta de preparo físico permite apenas uma hora. Eventualmente, eu via pessoas se matando para pegar todas as ondas. Remavam horrores e no fim não conseguiam desfrutar de um tempo de qualidade no mar. Eu sempre dizia: “Brother, vai no lugar certo. É só estudar o local, que, em três remadas, você pega a onda perfeita”.




    É necessário muito preparo físico para pegar as melhores ondas. É preciso estar no lugar e na hora certa ou então as forças se esvaem, e o surfista pode não conseguir pegar a onda. No momento de dropar a onda, já é outra jogada. O equilíbrio de todo o seu corpo é testado, é preciso ser estratégico para não cair.




    Quero destacar aqui, caro leitor, que a descrição desses fatos e dessas ocasiões da minha trajetória como surfista não é aleatória. Compreendo agora como minha percepção e observação aguçadas no surf foram extremamente úteis em meus resultados para o universo corporativo, bem como em todos os acontecimentos subsequentes. Não acredito em resultados ao acaso. Depois de inúmeros testes, entre erros e acertos dentro do mar, entramos em confronto com as realidades de praias e mares diversos.
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    O costume de um surfista não pode torná-lo profissional apenas em uma praia.




    Sou encantado por uma particularidade existente no surf: a necessidade da busca por novas experiências – enfrentar novas praias, novos ambientes, sem se acomodar ao habitual. O surfista de alma jamais se dá por satisfeito com mares que ele já domina, porque a adrenalina passa a nutri-lo.




    Adrenalina, segundo a ciência moderna, é um hormônio produzido em situações específicas, uma química natural projetada em nosso organismo, capaz de trazer impulsos energéticos inimagináveis, a depender dos níveis gerados pelo corpo. Acabamos nos acostumando com uma vida cheia de adrenalina e, em consequência, passamos a buscar uma produção em graus cada vez maiores.




    Estando maduros o suficiente, devemos administrar com perícia os níveis de adrenalina e ocitocina experimentados. Isso significa deixar coexistirem a impulsividade para se lançar em um abismo cheio de perigos e a calmaria de alma para analisar minuciosamente as probabilidades entre ganhos e perdas. Hoje, posso concluir que essas habilidades me foram testadas nas etapas subsequentes da minha vida.




    Os riscos a que me expunha, em todas as novas aventuras e ondas, se tornaram pequenos em relação aos ícones do esporte que acompanhei por anos nas revistas. Eu precisava de desafios maiores, por isso treinava incansavelmente no mar. Eu desejava curtir e dropar ondas gigantes. Isso acontecia bastante comigo. Estávamos todos esperando a onda perfeita de um lado do mar. Saindo para a parte mais improvável e incerta, eu podia desfrutar em primeira mão da melhor onda.




    Confesso que no começo, em 90% das vezes não deu muito certo, mas nos outros 10%, passavam-se momentos que valiam todo o esforço empregado. Com a prática, suas habilidades vão se desenvolvendo, e, embora isso possa provocar indignação em alguns, é preciso não perder de vista as oportunidades de antecipar as melhores ondas. Na maioria das vezes, mesmo caindo na onda, o surfista inexperiente não consegue performar tão bem quanto alguém testado e aprovado nas praias. É admirável assistir alguém com o manejo perfeito dropando uma onda.




    Ademais, minha posição de esportista amador, ou seja, freesurfer, inspirava em mim um espírito considerável de liberdade.
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    Para um leitor não habituado ao universo do surf, os termos a que me refiro podem parecer incomuns, porém, nos últimos anos, a palavra “onda” tem sido bastante aplicada ao universo mercadológico, impulsionado de forma avassaladora durante o período pandêmico pelas tecnologias digitais. Respeitando as proporções, posso transitar entre os dois mundos, buscando possíveis semelhanças, ainda que sejam contextos e ambientações absurdamente diferentes.




    É comum ouvirmos a expressão: “Vamos surfar essa onda!” dentro do mercado como um todo. Porém, na maioria das vezes as pessoas decidem surfar de forma inexperiente ou sem preparo e recebem como surpresa os caldos (quando o surfista cai da onda), mais corriqueiros do que se poderia prever. Apenas a minoria consegue um resultado acima da média.




    Estamos falando daqueles que habilmente dominam a onda, por um nível mais elevado de conhecimento em tentativas, erros e acertos, ou seja, experiências anteriores ao evento visto ali, aqueles que, em muitas ocasiões, erroneamente se fazem “semideuses” em um determinado segmento, como se a “mágica” estivesse, literalmente, apenas em suas habilidades pessoais ou supra-humanas de conhecimento e poder.




    Considero um risco dar liberdade para essa forma de pensamento, tendo em vista que são habilidades em antevisão advindas de modelagem para resultados positivos ou não. Então, se existe um diferencial nesses perfis e nessas personalidades considerados fora da curva, acredito que convirjam na capacidade de administrar as doses de adrenalina e ocitocina corretamente para cada ocasião.




    A incapacidade e a inexperiência são aptidões distintas. Na maioria dos casos, a persistência em um erro corporativo ou social está relacionada à falta de experiência, seja por imaturidade ou tomada de consciência.




    Emoções ou comportamentos gerados pelo medo de falhar ou de admitir a inexperiência – o que não implica incompetência de execução – podem levar à falência de projetos maravilhosos.




    O segredo de uma modelagem eficaz está na observação de personalidades experientes e bem-sucedidas em determinadas áreas de atuação. Tal postura não implica inveja, mas, ao contrário, respeito às vivências de especialistas, um comportamento que nos leva a desafiar os limites do aprendizado.




    Óbvio que, como acontece no surf, inúmeras manobras são executadas por imitação. Quando eu percebia alguém digno de ser imitado, copiava até os trejeitos e o manejo do corpo. Assim, quando me via na onda, lembrava de cada detalhe das manobras assistidas e as repetia.




    É interessante como a pessoa pode ser favorecida pelo ambiente que respira. A questão não era repetir estilos e comportamentos, mas respirar o mesmo ambiente, absorvendo o resultado daqueles que admirava.




    Com qual objetivo? Não era para me igualar ou simplesmente provar ser melhor. Eu sabia que a soma de experiência e os novos desafios me fariam ir além e ser grato, contando o que fora possível desenvolver a partir daquela base.




    Passei a ter minhas primeiras experiências autônomas, sozinho no domínio da prancha, somente a partir do terceiro ano de prática, o que não era muito, pois morávamos em Rondônia, região Norte do Brasil, e só por três meses do ano viajávamos para o litoral. Durante esse tempo, eu me dedicava a executar o que havia concebido mentalmente durante um ano inteiro observando as revistas.




    Depois dos 16 anos, voltei a morar em São Paulo, facilitando a prática do surf, mas sem prejudicar os estudos. Descia para a praia com meus amigos a cada quinze dias. Nessa época, a renda para fazer as viagens vinha da venda de bijuterias e colares artesanais.




    Já na faculdade, comecei a trabalhar e consegui comprar meu primeiro carro. Efetivamente, todos os fins de semana eram sagrados na praia.




    Sempre fiquei fascinado pelo vislumbre da natureza no mar e desfrutava cada detalhe. Lembro dos meus amigos me dizendo: “Brother, eu saí da água só para te ver surfar!”. Posso descrever aqui qual era a sensação que me tomava quando conseguia entrar em um tubo na onda. Para mim, era como ser beijado por inteiro naquele mar.




    Sair da onda no fim da tarde e assistir ao espetáculo do poente na imensidão não tem igual! Ver o céu se emendando com o mar, no horizonte do clima tropical brasileiro, era um momento muito especial em que eu dizia a todos: “Aqui, o espírito do surf se manifesta naturalmente”.




    Para aqueles que se dão ao trabalho de observar o espetáculo na natureza, as cores mudando de tom, e você remando para dentro do mar, em direção ao brilho dourado, a flutuação promove a sensação de voar no paraíso.




    Tudo se faz único ali. Interessante que, em todas as vezes, o espetáculo me capturava, sempre acompanhado de cenas surpreendentes abrilhantando o momento com tartarugas, golfinhos ou lindos cardumes em um só espaço temporal e físico.




    Em meu ser, definia-se o sentido da palavra “coexistência”. Eu me arrepio todas as vezes que me lembro desses momentos mágicos com duração de alguns minutos no mar.




    Aos meus amigos que, na maioria das vezes, não tinham paciência para esperar e assistir comigo ao espetáculo, eu dizia: “Vocês ainda não sabem o que é ser surfista de alma. Estão apenas brincando de pegar onda”. Porque, para mim, esse respeito pela coexistência daquele momento era um estágio mais avançado no universo, o que, ainda hoje, considero muito raro dentro da prática do surf.




    Com muita insistência, consegui transmitir a alguns, principalmente a meu irmão, essa capacidade de sentir sinergética e plenamente todo o conjunto: água, sol, mar, animais marinhos e horizonte. Percebo que, ali, conseguia acessar a contemplação como arte.




    É muitas vezes indescritível a variedade de sensações experimentadas nesses instantes. A gratidão? Ah! Faz fluir, poderosamente. Não tem como negar a manifestação de um Criador imenso, tornando irresistível e plena nossa conexão de alma ali.




    Acredito que essa prática, em contato direto, quase palpável, não me permite jamais considerar a possibilidade de um Deus criador ausente ou inacessível, porque, naquele misto de cores perfeitas e coexistência natural, tudo se encaixa. E a contemplação me permitia agradecer com toda a minha alma. Durante alguns minutos, a convergência se fazia eterna dentro de mim.




    Decidi cultivar práticas e sentimentos como esses e repassar para todos que estavam no mar. Eram experiências positivas, além de simplesmente pegar ondas. Eu me dirigia a surfistas que não se contentavam com as modinhas, dispostos a ficar de três a quatro horas dentro da água, esperando aquele espetáculo da natureza.
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